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Aqui, no entanto, desejo me 
referir à diferença entre os re-
sultados apresentados na eco-
nomia e na política 
brasileiras. As duas 
mostram uma sur-
preendente duali-
dade. Enquanto a 
economia continua 
a se recuperar e 
emite sinais cres-
centes de um retor-
no a um significati-
vo crescimento, o 
quadro político evi-
dencia recorrentes 
problemas. A intervalos regula-
res de tempo, uma nova perso-
nalidade é desmascarada, e não 
apenas em nível nacional. Ago-
ra é Eduardo Jorge quem ocupa 
o centro do palco. Não é de ad-
mirar que a popularidade do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso tenha caído tanto e que 
especulações a respeito de sua 
permanência no poder surjam 
até mesmo na Câmara dos De-
putados dos Estados Unidos. 

Ao longo dos últimos 50 anos, 
os economistas aprenderam que 
alguns modelos dão certo e outros 
não. Isso. explica a recente, per-
sistente e rápida expansão do mo-
delo de mercado e o desapareci-
mento do planejamento e do con-
trole estatais. Na América Latina, 
essa nova realidatIP chegou atra-
sada. Ela foi virtualmente prenun-
ciada por todo o continente via 
um novo período de inflação bai-
xa, refletindo conquistas no lado  

fiscal. A privatização inicialmente 
ocorreu em resposta às exigências 
orçamentárias, mas foi sustentada 
pela viabilidade de novos investi-
mentos e competências tão neces-
sários. O comércio internacional 
agora é visto como um estímulo 

positivo ao desen-
volvimento, e não 
uma força negativa 
a ser restringida em 
prol da produção 
doméstica. 

Em meio a repe-
tidas crises inter-
nacionais nos últi-
mos cinco anos ou 
mais, o comprome-
timento com o novo 
capitalismo mais se 

fortaleceu que enfraqueceu in-
ternacionalmente. Objetivos so-
ciais loúváveis algumas vezes 
foram podados e retardados pa-
ra garantir que os processos de 
mercado tivessem uma chance 
de demonstrar sua eficiência. 
Essa foi uma tarefa singular na 
última década, quer se refira à 
Europa, à Asia, à 
África ou à Amé-
rica Latina. Ain-
da mais surpre-
endentemente, 
esse processo de-
senvolveu-se em 
paralelo com a 
ampliação da de-
mocratização e da participação 
popular em nível global. 

Apesar disso, esse evidente 
progresso é facilmente esquecido 
em meio à política do dia-a-dia e 
à contínua batalha por vanta-
gens eleitorais. Os "fatos" po-
dem ser facilmente distorcidos e  

reformulados com o 
objetivo de se alcançar 
alguma vantagem po-
pular imediata. Uma 
imprensa livre e ansio-
sa por divulgar o que 
realmente acontece 
abre os espaços para 
esse tipo deação. Tal 
processo agora carac-
teriza até mesmo paí-
ses com longa tradição 
democrática. Por 
exemplo, por mais sur-
preendente que possa 
parecer essa lembran-
ça nos dias de hoje, o 
presidente dos Estados 
Unidos foi alvo de um 
processo de impeach-
ment há pouco mais de 
um ano; e, mesmo as-
sim, sua popularidade atualmen-
te é maior que a dos dois candi-
datos à sua sucessão. 

Com jornais e revistas ansio- 
sos por aumentar as vendas, com 
a facilidade das escutas telefôni- 
cas e com eleições ocorrendo a 

intervalos regu- 
lares, não é de 
admirar que , to- 
dos acompanhem 
o mais recente 
escândalo com 
enorme entusias- 
mo. Porém, a 
realidade mais 

importante que os brasileiros de- 
veriam observar com grande or- 
gulho é sua recuperação econô- 
mica. As taxas Selic caíram dois 
pontos percentuais no último 
mês; existe uma grande probabi- 
lidade de que continuem a decli- 
nar. A inflação, apesar da desva- 

lorização da moeda em janeiro 
de 1999, está agora sob controle. 
O déficit fiscal foi convertido em 
superávit regular. A produção in-
dustrial continua a se elevar. O 
nível de desemprego caiu e o de 
investimentos cresceu. E, apesar 
do persistente déficit em conta 
corrente, as exportações conti-
nuam a crescer em 2000. 

Os últimos dois anos do man-
dato de Fernando Henrique 
Cardoso deverão mostrar um 
contínuo avanço econômico em 
níveis ainda mais altos. Novas 
reformas institucionais deverão 
ocorrer, particularmente a do 
sistema tributário. Com  a con-
solidação da expansão econô-
mica brasileira, talvez aí seja 
dada maior atenção à política. 
A mudança já se prenuncia. O 
número de partidos políticos 
pode ainda ser grande, porém  

estão ficando mais organizados 
como grupos coesos e indepen-
dentes, e não como representa-
ções individuais. A reeleição já 
é uma realidade. Mais modifi-
cações na certa ocorrerão, na 
medida em que o Congresso 
volte sua atenção com mais fir-
meza para o futuro. Esse quadro 
será otimista demais? Ou essa 
visão positiva é uma interpreta-
ção muito mais precisa do futu-
ro brasileiro do que a insistên-
cia em focar um idéia de caos 
político do qual tanto se ouve 
falar no momento? A resposta 
definitiva só começará a apare-
cer nos próximos dois anos. ■ 
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Os últimos dois 
anos do governo 
FHC deverão 
mostrar um 
contínuo avanço 
econômico 


